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Ee a lei como dom de Deus, a partir da leitura da crônica “Mineirinho” 
e de trechos do romance  ambos 

-

Essas ideias, do modo como Clarice Lispector as desenvolve, evocam uma 
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O campo da teopoética encontra-se em pleno desenvolvimento no meio 

 na obra de 

-

desenvolvimento de uma teopoética dedicada à obra clariciana, não tocam 

um desdobramento do eu no , de modo 
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faces radicais da vida do ser humano e de seu encontro/desencontro com 

-

-

narradora da crônica inicia com a dor vivida diante do acontecido: “É, 

-
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-

Posso 

a narração da crônica nos lança no abismo da possibilidade de matar e no 

-

-

Mineirinho tenha morrido com treze tiros, e não apenas com o único 
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Ma

-

-

agora pode 

dela o terreno, e no terreno nova casa pode ser construída sobre um novo 

-

a a nossa própria, e nós 
nos descobriríamos como o ser capaz de abrir-se ao outro e assim senti-lo 
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-

Mas a crônica não se contenta em mostrar essa possibilidade transforma-

-

De acordo com o trecho acima, erramos, mas temos a chance de no erro 

-

-

-

a esse não 

Mineirinho, o homem acuado, por nós viveu, por nós carregou nossa 
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-

v

-

grama perigosa de 
-

O amor, portanto, é descrito a partir da imagem do 

inevitavelmente se irradia com força capaz de mover montanhas, gerar 

pisado” pode se tornar perigoso como um punhal, como aconteceu com 
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“um pouco mais doida”:

-

todos, lama viva, somos escuros, e por isso nem mesmo a maldade de um 

-

-

todos nós carregamos, e não, com a insistente separação entre os bons 
e os maus, as pessoas de bem e os bandidos, como tanto ouvimos em 

considerados maus, 
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A casa segura e o sono dos sonsos conta com o Deus conveniente, o Deus 

pode ser usada para trabalhar pela manutenção de um estado de coisas 

e também não entendendo

tornada , e não mais 

de 
uma compreensão 

E é também nesse estado, entendido pela narradora como -
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 do irmão, e 
não mais apenas crer em um Deus Pai distante de nós: “Continuo, porém, 

Mineirinho, nos implicando na responsabilidade por sua morte e por seu 

nele a força do 

uma conversa com sua cozinheira sobre o caso de Mineirinho, conclui com 

romance 

-

-
-
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destruição viria ou não, a escolha dependia dela poder ou não se ouvir a si 

perigosa de tão ardente, e poderia destruir nela a última imagem de Deus, 

viver com menos dor e mais prazer, sente essa raiva se potencializar a ponto 

a vida mais l

poderia ou não, a depender de sua própria escolha, chegar ao momento de 
-
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narração de 
-

mente ou não seria guiada por sua capacidade de se ouvir a si própria ou 

alegria se desdobra em piedade: “e não havia perigo de realmente destruir 

-

 Vimos também a presença da relação com Deus 
nessa dinâmica intensa do encontro interior com a possibilidade de des-

lógica seguida por Beauchamp em toda a sua obra no sentido de enfatizar 

seu 

Lispector do mandamento  como a “primeira lei” (LISPECTOR, 

-
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diz 

se instaura no coração humano como a Lei na pedra, tal como diz Paul 
Beauchamp, em seu 

-

-

-

-

a possibilidade sempre aberta ao ser humano de, ao ser levado por um 
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mais, como a seduzir para a possibilidade de não realização do impulso 

A Lei, deste modo, se anuncia como o caminho capaz de afastar desse 

como palavra sedutora a chamar para possibilidade, a de não rea-

, instaurar uma realida-

“sonsos essenciais” da crônica clariciana se assemelham ao povo mentiroso 

Sigamos com Beauchamp para mais um possível desdobramento da ideia 

-

-

-

proposta por Jesus visa perceber a escolha feita pelo coração humano e 
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-

-

-

da noção da graça e da promessa para depois introduzir aí a ação hu-

uma lei 
perfeita, a lei da liberdade, e a ela se aplicou, não como ouvinte distraído, 
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-

mais capaz de cumprir o mandamento, protegendo inclusive o policial de 

ideia, ao tratar dos escritos sapienciais, mais uma vez apontando a neces-

A circularidade entre o amor e a palavra, o amor e a escuta, o amor e o 

A Lei é, assim, a Palavra, e a Palavra é a Presença, a presença de Deus 

Por amor e na liberdade, o ser humano tem a chance de escutar a palavra 

-

-

 dependeria, para se realizar, do reconhecimento 
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anterior à possibilidade do assassinato ou, nas palavras de Beauchamp, 

-

direção ao irmão: apela-se à Lei para acusar o outro e esconder o próprio 

O recurso ao demônio desvia a multidão do reconhecimento em si do 
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-

-

-

Beauchamp como uma espécie de encruzilhada: “A lei é o lugar onde o 

da realidade vivida, essa escolha se desdobra na construção de todo um 

trazendo à luz a ideia sempre recolocada em sua obra: da Lei antiga à 
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ser lida como a passagem do ao simples comando Co-

na primeira, Beauchamp diz:

-

-

-

podemos perceber em nós a presença divina ou, antes, atingir a perfeição, 

-
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-

-

a nossos olhos, como se Jesus pedisse a loucura, se desdobra em uma 

-

em ação destruidora ou convertido em amor: “o fogo é amor, o fogo é 
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O impulso amoroso tem em nós, portanto, a mesma fonte do ato destru-

-

-

-

Essa articulação de ideias, naturalmente teológica no caso de Beauchamp, 
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